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Num tempo em que se discu-
te se é a polícia ou o Exército 
quem deve combater trafi can-

tes de morros, a prefeitura de Alvorada 
tem uma resposta mais convincente às 
mazelas da criminalidade: a escola oni-
presente. Alvorada, uma das 22 cidades 
da região metropolitana de Porto Ale-
gre, era um município de periferia com 
condições sociais precárias e altos índi-
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Na periferia de Porto Alegre, um município aposta na educação 
como meio de combater a exclusão e a criminalidade 

ces de criminalidade. Como agravante, 
está situada na rota do tráfi co de drogas 
no Rio Grande do Sul. No fi nal dos anos 
80, fi cou nítida a necessidade de uma in-
tervenção mais efi ciente do poder pú-
blico na cidade, que servia de válvula de 
escape populacional para municípios vi-
zinhos e carecia de infra-estrutura e pla-
nejamento. Com a eleição da prefeita 
petista Stella Farias Lopes, empossada 
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em 1997, teve início a administração po-
pular, que concentrou seus esforços na 
transformação da realidade social por 
meio de uma revolução na escola.

Com uma série de projetos, a 
prefeitura conseguiu fazer com que a 
existência de cada escola signifi casse a 
presença do Estado na sua comunida-
de. “Conseguimos reverter o quadro de 
participação escassa da comunidade, a 

  Todo mundo   
na escola

As turmas do Movimento 
de Alfabetização já formaram 
1.100 adultos em Alvorada
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completa com o Projeto Alvorecer, que 
busca o envolvimento da comunidade 
no ato educativo.

Nas discussões do Orçamento 
Participativo, a conservação das esco-
las tem sido prioridade, num reconhe-
cimento da população ao trabalho rea-
lizado. Os moradores, por sinal, hoje 
se sentem mais vinculados à cidade. 
“Alvorada sempre foi vista como uma 
cidade-dormitório”, afi rma o secretá-
rio da Cultura, Wilson da Costa. “An-
tigamente, quando se falava ‘vou ao 
centro’, todo mundo pensava em Por-
to Alegre.” Hoje, o centro é a enorme 

Praça João Gou-
lart, num lugar an-
tes conhecido ape-
nas como Parada 
48. A praça é o co-
ração do agito cul-
tural na cidade. Lá 
se realizam anual-
mente o Festival 
de Arte Educação, 
a mostra de ciên-
cias, as feiras do li-
vro e shows. A es-
cola vai à praça e 

começa a construir os vínculos perma-
nentes, da auto-estima, da identidade e 
da cultura. “Toda a comunidade se en-
volve”, diz o secretário Virgínio.

Rodrigo Antonio, de Alvorada

A lógica da participação

falta de autonomia das escolas, o baixo 
rendimento dos alunos e os altos índi-
ces de reprovação escolar”, diz o secre-
tário de Educação, Alexandre Virgínio.

O instrumento inicial das mu-
danças foi um congresso intitulado 
Constituinte Escolar, de 1998. Discu-
tiram-se a construção de uma gestão 
democrática, efetivos instrumentos de 
avaliação e organização curricular e 
princípios de convivência nas escolas. 
O conjunto de belas idéias corria o ris-
co de fi car na retórica, mas a prefeitura 
conseguiu levar todas elas à prática.

Liberdade de escolha – Hoje, todas 
as escolas têm eleições diretas para 

diretor e podem decidir com autono-
mia os rumos de seu projeto pedagó-
gico. Podem até resolver se adotam ou 
não a polêmica progressão continua-
da, estratégia que combate a repetên-
cia postergando a avaliação do aluno 
para o fi nal de um ciclo de estudos. Pa-
ra assessorar os conselhos escolares, a 
Secretaria de Educação promove deba-
te permanente com as escolas. A lógi-
ca do diálogo, preconizada pelo educa-
dor Paulo Freire, é seguida em todas as 
instâncias, de modo a adaptar as deci-
sões à realidade de cada comunidade. 

E é uma realidade dura. Os bair-
ros com maior índice de criminalida-
de, como Umbu e Americana, não têm 

postos de polícia e vêem nas escolas 
a principal referência do poder públi-
co. Mas a aposta na educação – soma-
da à ampliação do número de unida-
des básicas de saúde e de um programa 
de assistência psicológica às crianças e 
aos adolescentes – trouxe bons frutos. 
As estatísticas apontam uma mudança 
impressionante. Em 1997, foram 1.193 
casos de assalto a ônibus; em 2002, esse 
número caiu para 316. Os investimen-
tos em escolas foram inversamente 
proporcionais. Em 1996, a cidade gas-
tou em educação R$ 5,5 milhões. Em 
2003, investiu R$ 23 milhões. 

Projetos edu-
cativos auxiliares 
contribuíram com 
esse processo. O 
Movimento de Al-
fabetização (Mova) 
atualmente conta 
com 16 turmas 
constituídas e um 
total de 165 alunos. 
Desde 1999, quan-
do foi implantado, 
alfabetizou 1.100 
alunos. Já o Serviço 
de Educação de Jovens e Adultos (Seja) 
atende os que nunca estiveram na esco-
la ou que dela foram excluídos por pro-
blemas sociais ou sucessivas reprova-
ções. A estratégia para a educação se 

  Todo mundo   
na escola
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A lógica da participação
de concluir o magistério, escolheu a cidade 
de Alvorada para trabalhar. Puro idea lismo: 
receber pouco e lecionar na periferia de uma 
“cidade-dormitório”, sem condição de tra-
balho. Hoje Sandra recebe R$ 1.900, por 
40 horas semanais. Segundo ela, porém, o 
maior ganho não foi o salarial. “Somos ou-
vidos, somos cativados permanentemente 
a participar”, diz. Envolvida com suas ta-
refas, ela chega a passar 13 horas por dia 
na escola.
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Além de transformar a vida de milhares de 
alunos, a prefeitura de Alvorada tem conse-

guido resgatar a dignidade profi ssional de 
centenas de educa-

dores. É o caso de 
Sandra Cettolin, 

de 36 anos, dire-
tora da Escola Muni-

cipal Almira Feijó. Há 
dez anos seu salário 
era de R$ 120. Depois 


